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CHRONICA 
REACCIONARIA 

O movimento da reacção religiosa 
qu~ se est,á, produzindo em Portu
gal, e que tanto a~susta os cham~
dos espíritos fórtes, não é uma. co1-
~a. que nos sobresa.lte desagradavel
mente. As probabilidades de exito 
quA este movimonto offarece, siuc~ · 
ramente o dizemos, captivam a nos
sa. sympathia, e um ama.vel impulso, 
a que não podemo~ ser superiores, 
atira-nos para o lado dos 1eacciona
rios. 

Não nos deixemos levar de animo 
leve nem vamos na inçertez.- Jo fu. 
turo que nos espera. Pensámos mui 
to no caso, pezámos e medimos em 
rigor todas as circumstanc1as, estu
dámos todas as hypothes~~. arros
tamos com todas as conse uencias, 
e só ,epois de tudo isto feito nos 
decid;· 10s a acompanhar o movi
ment11 

.De,dc1 e~se dia, temos experimen
tado u,n bem- estar de corpo e d'aL 
ma quo só pódem ,w,1.llar u~ ciue, 
como nós, quizeram abraçar a. ver· 
dade, e outro tanto fizeram. 

Andamos bem comidos, bem be
bidos, e bem garantidos - tre• coi
sas estas que nunca nos .tinham 
acontecido emqua.nto andámos en· 
leiados nos logares-communs do re
gímen liberal. 

Todo o reiuo de Portugal se trans
forma pa.ra nós em um verdadeiro 
reino dos céos. 

!. Reacção Religiosa desdobra,se 
em cooperativa de cousmno e asso
cia.çào de soccorros mutuos. 

Debaixo da sua administração e · 
vigila.ncia, somos abastecidos dos 
melhores artigos de vestuario: te· 
mos, a. preços reduzidoP, o direito de 
viaJar em todas as liubas de cami
nhos de ferro, e nos melhores Joga
res; as sociedade& auo11ymas offere
cem-nos acções beneficiarias em to
das as suas emissões; todos ·os ban
cos nos dt>scontam lettras; temos o 
melhor m~dico e ~ melhor botica. 

Pa.ra a defeza da nossa propríeda. 
<l.e .teínos a Policia. 

Para. a. defeza. da.s nossas costas 
temos a Guarda Municipal. 

Para. a defeza dos nossos pri.1çi
pios temos o Fernando de Sousa. 

Os filhos não nos dão cuidados, 
nem tr .. bnlho-ás vezes, até, nem. o 
tmbal110 de os fazer. 

E' o ~aximo· a que s.e tem ()bege.
do em ma.teria. de com1nodidade. 

Pa.ra os maohin.hos temos o Col
legio de Ca.mpolide ou de São Fiel 
d'onde os rapazes sáem promptos a 
·ser conegos; e para. s.s femeas tenios 
as Trinas e o Bom Pasto-:-, d'oode a.~ 
rapa.·igaH s·aem - quando . sMm -
promptas a ser mães. 

A Associação da llfocidade Catho
lica é uma. especie de Alb .. rgue de 
Creanças Abandonadas. Quando os 
paes 11ão possue,n meios ele fortnna 
nem de influencia. par>\ os fazer t..ium
phar. mettem-n'os na A~socíação, 
como se os mettessem na roda. E' 
por ahi que elles entram na. alta.
roda da. Miijericordia divina.! Com o 
sêllo d'essa roda, toda essa. mocida
de se encaminha depois pela. vida 
f6rn, passando a desempenhar as 
mais altas funcções do Estado no 
mechanismo das secretarias, na en
grenagem dos ministerios. em todos 
os negocios do Reino e da 1 nstruc
ção, da Justiça e das Obra~ Pub\i. 
oas, da. Guerra e dos Estrangeiros; 
da. Marinha. e do Ultra.mar. 

Elles serão os Directores-Geraes. 
Elles serão os J uizes. 
Elles serão os Ministros. 
Elles serào finalmente os Conse

lhei rns da Corôa.! 
A reacção religiosa está.se produ

úudo n.e$te mo1nento, em Portugd.1, 
com a exacta segnrança d'um>\ rea.o
çao chi mica . Elia ~ bem a manifl!f· 
tação da., propriedad.es caraeteriatiea8 
de uni corpu, dettrminada pela acção 
de outro co,·po. 

Qnem não fi,ier como nós, quem 
nào a acceitl\r e se não quizer pôr 
do lado da. força reagente, tem 
tudo a perder. Quem fizer como nós, 
a uniCII. coisa que perde é a vergo
nha. 

Nestas boas e tranq uillis.adora.s 
circumstancias, nós toma.mos a li
berdade de dar grR(,las a. Deus-p'?r 
ser esta. a unice. liberdade que o Sr\ 
Juiz Veiga. nos consente. 

Depoh da proe~llesa tempestade 
4o Bntr11do 

Depois da semsaboria do Carnaval, que 
não poude ser maior, a semsaboria da 
Quaresma que promette não ser meno1•. 
Um horro'r. Está sendo impossivel a vida 
em familia ... portugu~za. Umà. pas'!'aceir4 
de fazer abrir todas as boccas, tnclumdo as 
de incendio, as chamadas· boccas de lobo, 
de José Lobo do Amaral. 

Entra a gente n'um café e vê um magote 
de semsaborões arrumados ás mezas, com 
os olhos n'um jornal que não lêem. 

- Então como vae você? 
-Para aqui assim, aborrecidote. 
N'um theatro. Durante um intervallo en

contram•se os amigos. 
-Que ha de novo? 
-Estou massadissimo. 

• Na rua: 
-Então que faz você? que di.z? 
-Nada. E você ? 
-Eu tambem não. 
Assim sempre. 
E é esta ~ente que não tem alegria, bom 

humor, phantasia, uma nesga de v1vac1dade1 
que exige que a ~ente tenha graça, muna 
graça, mesmo mu11issima graça, á quarta
feira sem falt• nenhuma, como se isto de 
faz, r graça fosse coisa que se obuvesse por 
milagre do Senhor dos Passos da mesma. 

• 
Se so•1bessem quantas vezes nos vemos 

gregos cá em casa por ceusa dos senhor_es ! 
Pódem lá faier idéa! Pensam que tudo isto 
se faz :om uma perna ás c~stas, bem sabe
mos. Não ,e lembram :tue tsso só é fac1l a 
quem tem quatro, porque lhe ficam am~a 
trez para armar em pé _ de galo. Mas a n?s 
que só telJ?OS pés de iialhnha, • poucos, nao 
nos á poss1vel cumprir • tarefa em taes con· 
diç6es. • . 

Ha até quem nos j•1lgue as creaturas mais 
felizes do mundo. 

-Para oncte vae você ? 
- Para a Pa•odia. 
-Feliz homem. Pois eu Y1)u para o tra-

balho. 
_ Tambem eu, homem de. Deus. A Paro

dia para mim não é a parodia dos outros. 
-Ora, esse é trabalho leve. 
E dão· lhe com esta. E não ha meio d.e 

convencer es" sente que não ha nada mais 
e:rave que o penodo agudo de falta de graça 
circumilexa. 

N' este momento horriYel de ter de fazer 
o jornal por, for-a sem ter um unico acon• 
tecimento para debicar, sentimos mais que 
nunca a verdad..e do exposto e para o ex
posro· temos peclido ein vão t M1sericordia 
do Posser ou á Afüericordia Oi vina a sec
ca de insp!ração. 



.Mas o Posser diz que tem as amas todas 
molhadas desde o entrudo e a Mísericordia 
Divina não está em casa, na forma do cos
tume. 

Que havemos de fazer? Não é possível 
obrar impossíveis. A's vezes os possíveis sa
be Deus o que custa 1 

Emquanto pensamos nas voltas que have
mos de dar á vida, ~ccenda~s o nosso ci
garrinho de Santa Justa e Rufina, que é o 
que está na nossa alçada de Paiva, e espe· 
remos que caia do tecto alguma cousa ... 

Mas como do 1ec10 só póde cair algum 
bocado de estuque que nos rache a cabeça 
entretanto não succede tal fatalidaâe apro'. 
veitemos um resto de miolo que não' está a 
arder para procurar sempre. 

Pouco podemos obter com esse resto de 
mioleira que a generosidade do brincalhão 
lisboeta nos deixou para uso das pratkas 
quaresmaes. Nós fomos das primtiras victi
mas da tolerancia do Sr. Conselheiro José 
de Azevedo, caniada em todos os tons pelos 
nossos collegas que não tiveram a ventura su
prema de lhes vazarem os olhos comovosau
thenticos ou de sentirem ?S queixos pa,·tido, 
com embrulhmhos de areia e outras delicias. 

Nós e o Sr. Infante D. Affonso, 1uc apa
nhou com um ovo de gallinha preta na se
reníssima nuca, podemos fallJr de cadeira. 
Graças a Deus nem os prin 'pes foram pou
pados! Tamberr,, seria a p kneara v~z, va~ 
lha a verdade., 

Não concluiremos sem cumprir o indecli
navel e grAto dever de pedir ao KOVt-rno uma 
portaria de louvor ao Sr. José de A,evedo 
pela sua tolerancia com a porcaria do car
naval. Mais pedimos uma commenJa para 
um cavalheiro que fez uma encomm,·nd3 de 
oitenta dutias de ovos q•Je estrellou e fez 
cm ome\ettes na car11 do prox1mo. Ainda 
solicitamos uma banda de Maria Luí,., para 
D. Luiza Maria que sé toinou rot°'el por 
por de cabeça á banda todos o, ~r-,e;,.,cados 
que passavam ao alc•nc1; da sua incxpúan•· 
vel fortaleza, sita :u~ run do Poço ,los Ne
gros. Mais pedimos um subsidio ao Sr. Res
&aoo Garcia para ir ao extrnngeiro tratar da 
s,ia combalida .saude, rrofundamente abà· 
la.la pelo uso de roc<>tte,< 4ue sua excellen· 
eia foz durante os tres dias e tres noites do 
Carnaval. 

t-

E 1150 nos occorrendo nenhum ,;,urro no
me d" benemerilo para apontar á geritrosi
dade do governo, damos por te, nuMda a 
noss• tarefa, sentindo o prazer d'•lm,1 que 
se alteia bello de quem cumpriu um alto de
ver cívico ou um baixo dever civicabeça. 

POR AQUI, POR ALI B POR ACOLI 
Julgamos util transcrever esta noticia do 

jornal ~oticias d' Evcra. 
•Qonttm, pth,, 7 horu da nohc: na Porra Non uma 

tmrra condu.&ida ptla a.rre,ta toi de: encontro ao ,.~. pt· 
drc Pereira Strr~, fazendo-o cair,. 

Peryunta-me aqui do lado o collega : 
-Mas porque diabo regista você asso? 
-Oza essal Você não vê que a buraa foi 

á Serra 1 

O Sr. João Vi•nne, praticante M ph~, mada 
no seu appellido, fez '-S suas disposições tes
tamentarias n'uma espec1e de hymno á sua 
capa e_2ul, embrulhad• na qual ,a, por <>· 
tas noue. gelad,,s fal•r á damu Jos ,, us 
pensamentos e dos no~s.os 10,mtntos. Re
farondo se em especi•I á sua rêta o Sr 
Vianna dispõe: ' 

Barbeiro da minha aldeia 
Não cortes a minha pêra,' 
?•ra recordar os bci1os 
Que a manha amada lhe dera. 

·Ba,beiro ó~ aldeia, 1enhu ·peua Jo homem 
e d~iXealhe a pt:ra. Veja uté Sts: llw :Jrran,a 
outra e verá como as ..iuas dt~apparec<m. 

· Na Camara dos Deputados, o sr. Costa 
Pinto insistiu na necessidade de se alargar 
a Rua do Ar~enal, e disse, a proposito, que 
já cm tempos alguem pens•ra em e,tabele
cer, çor baixo, e em toda a ext~são do edi· 
ficio da E:scola Naval, uma p,1ssagem,á seme
lhanc;a do qJu se faz nas grandes cidades ... 

A' pMte do ~r Santa Rita : 
-Po1\ siin, pois sim ! 
Mas o peor da passagem, 
Foi que o pagem .. . 
Foi que o pagem. 
N:ío morreu f 

Noticia um jornal de Carrazeda que exis. 
te ali um velho de 1o6 annos, em volta do 
qual se agglomera toda esta gente: 12 filhas 
casadas e todas ellas com os maridos vivos: 
4 filhos tamb m casados, e nenhum d'elles 
viuvo; 44 netos de ambos óa sexos; e de 6 
d'estes netos 36 bisnetos. 

Nos dius de festa, qu,odo toêl esta famí
lia se reune, o feliz velho, parr. ver se está 
tudo certo - tira-lbe a prova dos nove 1 

&: 
Um illustre missionario <1'Africa, h• pou· 

co regressado á metropole, conv.rsav, an
te,hontem com um conlíecido directQr dos 
Assucares de Moçambique, e t"!)hcwa que 
os pretos são naturalmente tão bons, que tu· 
do se consegue d'elles quanJo sejam tratado< 
com doçura. 

- Ora essa ! Sempre tenho ouvido dizer 
o contrario, e que só desancando-os se obtem 
d'elle• algum trahalho 1 

- Pois é verdade, é verddde, cxr · ,,·ava o 
missionar10. Mas é necessario de ,u,al os 
com uma canna ... d'assucar ! 

·- Com cinco volumes do Faustino da 
Fonseca. 
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~ AUCTORES INTERPRETADOS 
PELAS SUAS INTERPRETES 

rN A O successo obtido pelo desenho da dis-
~ tiocta actriz Maria Pia, publicado no nos-· 

so numero passado, foi provocar entre as 
suM collegas d'outros theatros o desejo de tambem ellas mostrarem as suas habilida
des e mterpretarem graphicamente os auctores das peças em que entram. 

Movidas por natural emulação, desataram todas a puxar pelos seus respcctivos talen
tos, chegando mesmo algumas a produzir coisas que nos poreceram ,lignas da publicidade. 

E', pois com grande prazer e sem sombra de inveja que reproduzimos hoJe os produ
ctos artististicos de quatro das nossas mais talentosas actrizes. 

Elles ahi vão : • 

( lj Retrntó de Sousa 'Bastos. 
por Patmyr• Bastos da 8-en{d1 da Lib~rJlldt. 

(2) Retrato de Schwalbach. 
pela actrir Btttri& 4e Oant~ por um , 1"1,1.' 

-Porque é ,1ue a Benelicencia passa p~· 
ra o Ministerio do Reino ? 

(.1) Retrato de D. João da Gamara. 
por Adtlina Ruas de Lisboa. 

'.J.) Retraio de Mnrcellino Mesquita. 
por Virgioia Pulo de O. ttteria 

- Em que se parece o Conde de Restello 
com o Mundo? 

- Porque tratande-se de um caso suspeito 
e r.avendo roupa suja, a bsneficencia tem de 
ficai: a cargo da Repartição de Saude. l 

- Em sei· co mo elle redoado, e tambem 
achatado, agora . . . para os pólos 1 

Cumulo• 
'D• mathematica. - Extrahir a raiz qua

drada d'um calo. 

companhia Real 
dos Caminhos rte Ferro Portngnem 

SERVIÇO DOS -',RMAZENli 

Fornecimento d'oleo de llnhaoa 
No dia 4 do -prox1mo mez de Março pela I ttort da 

~!~,;.;~:ioh!!~~~1i~~n~~;,,:c~~;:;11\!;>':l/o':b~~!.~ 
u proposta\ recebidas para o forncc11ncn10 dt.: 

14:000 klloframma~ d' oleo de linhaça 
c!~r;i°"i~i6Í:r:!!:cf.•7c~16cfom d~l,~~;;/ore/:~!i~ 
Apvlo11i1t). todo, os d1n utc111., das 10 hl-ru de manhi 
b 4 da 1ardc e (m Pari-. no$ c,criptorio& da Comp1uhi1, 
28, ruc de Chaiuudun. 

O dcpo$ito, par• ~cr admini® a licill•r. deve nr feito 
ate js ,, horo prcci"*' do d1• do çonrurao, ser,indo de 
regula.dor o rel<,;gio utcrior da c,111.ç&o central do Ro-

ciii,boa t de Fevereiro de 1901.-0 Ditcctor Gcr11I da 
Comp .. ohit, Chapu,r. 

Forneolment.o de ferros 

cc~t~.f~c tR:ior;:i:nrcc~a Co~!~~1:~i!'"~;,~!~:!1~~! 
(a Comp,nhia. ~rAo ahcrru u prvpo.tat rccebidtt, pt.· 
r• o foi ntdmcrHo de tcrro, d1vtrsos 

Ab> condiçôts t•tio p:ucnttii. cm U~boa, na ftl"pQrt1çío 

f!,~1l:11!d~t:':~1
: ~e,!~:~ida~ª 1~8itfr:. ~~ ~:~~lfs~ ; 

da tardr e cm r•ar,, nô$ ucriptorio• da Comptohia, 2$, 
l'\le de Ct"i:uuudun. 

l.i:i-b1.••, 1 de fevereiro dt 1901.-0 dlr«t<lr geral da 
Comp,mh,a, CJ:aru.r. 

l]ap~ para eneatleruacao 
do. 4.° volume d'A PARODIA 

Preço 7_00 réis 
Está. é. venda, em Lisboa, no es

eriptorio da nossa. Administraçã", 11a 
Rua Augusta ~20 e 2'll2, e em diver
sas livnu·illS' e tabacarias. No Porto, 
eiv. casa de Arnaldo Soares, Praça de 
D. Pedro. Em Coimbra, na. livi:aáa. 
de .r. Mesquitl\. 

A Administração enca.rrega se do 
mannar encadernar o volume pel11. 
quautia de 200 réia, 

Os pedidos da Província para re
messa de CHpa.s, deverão ser acom· 
p11nhados de 40 réis pura porte do 
~orreio, de cada capa. 
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1&, -- ' O Porto cinzeiro ~ 
ou • cinza no Porto · 

~ ('l{etardada por ter chegado muito quente) · ~ '- , ~ 

Recordam-se vocês do bom nabo d'outr'ora 
Do nabo que passou e que não , oha máis, ' 
Quando iamos a rir po,· essas ruas fóra 
l.evando p' lo nariz tremoços dos pardaes ? 
Chegava mos o corp , á mais trivinl penhora 
E c'o a pança atulhada em cheio de vmhaça, 
Era uma borga tal de ditos e 4e piadas 
Que escacávamos tudo n cargas de chal.ça ! 
Quantas vezes ahi, d'ilhargas rebentadas 

---~~:i,t;::~ O Porto rebolou e rir de cabo a rabo J 
Porque era tanta a graça e fino o palavreado 

Que elle viu se obrigado ' 
A pedir muita vez p'ra suspender o nabo 1 
Nunca mais I nun~a mais! N•m nabo nem n;biça 1 
Q uaw, feira de cinza entra comnosco á pala 
Arranca -nos da mão a esplendida hortaliça ' 
E sem roaJS chus nem mus • gente ha de gramai-a l 
Porque quando ella chegg. a austerll quarta-feira, 

- E impéra a •sua benta onde houve vinho a pau, 
Em vez da fe11oada e competente orelhdra 
Tem que curvar-se a gente e entrar oõ bacalhau J 
Meus amigos I O nabo é como que um ponteiro 
Que das seis horas se ergue e uma vez ás avessas 
Cae de novo ... e se acaba a cord• por inteiro 
Quer subir outra vez e não vae lá cc,m essas ) 
P or isso quando soa a hora da abstenção 
Mostrando-nos na rua o tremoçal a incha r, 
E'-nos grato -parar, e ao vêrmos que horas síio, 
Volver o olhar e cmfim vêr o ponteiro a andar 1 

::--..~~~~1 . ·. 
~ ~·, . 

~~.,~ \\ . Reuniu ha dias extr~ordinariamente a Ca-• 
. ,,~ /; mara Mumcopal de Ltsboa, a fim de protes 

BENEFICENCIA 

~ · , tar energicamente contra a violencia exer~ 

) 

cida pelo Sr. President~ do Conselho, apre
sentando ás Côrtes um projecto de lei •m 
virtude do qual o• serviços de beneficencia 

' passarão para o Mini>terio do Reino, di•en -
do adeusinho á nobre edi!id. de lisbonense, 
q_ue at~ á d•ta os exerceu com aquella ca• 
ridtde que se diz ser a bem entendida. e i,or 
um processo tão imparcial como o do Sr. 
Carneiro de Moura. · 

E' conhecida a altitude da Parodia n'es·a 
questão. Sempre estivemr s do lado da Ca
mara, que é como quem diz que s1:mpr-e 
dansám , s da banda da papeleira. Por isso t 
logico o nosso procedi,nento de hoje, collo· 
cando-nos ao lado do Sr. Conde de R stel, 
lo, chorando com S. E,.• a morte da sua 
austera l,enefice,1cia, a morte da sovera ca
ridade do illustre burgo mestre e lord maior 
de Lisboa. , 

l>óde o Sr. Conde contar absolutamente 
comno,co, bem como o luzido regimento 
dos seus sobrinhos, afilhados, amigos, amo, 
gos dos seus amigos, adherentes ausentes, 
presentes, mortos e vivos. 

Sómente não acompanhare1nos o Sr. Con
de ao P•ço para secundar S Ex.• nos seus 
justos clamor1:s contra o nefando projecto. 
Fomos prohibidos pelo Sr. juiz Veiga de to 
mar parte cm tal manifestação e <lo Gover
no Civil mostraram.nos o funil, que o Sr. 
Conde póde verificar pela n9ssa pagina «O· 
trai de hoje ser um vedadeiro canudo. 

Estamos muito gordos, mêrce das varias 
beneficencias exercidas no paix para nos 
mettamos em tal entalação. 

-Tal perigo não corre o Sr. Conde, porque 
a despeito de ser tambem a•antajadó em 
carnes, tem bojo para tudo e póde perfeita· 
mente safar se pela parte larga (lo intol'CS
sante objecto, saindo da aventura incnlume. 
Nós, se saíssemos, era incoestor,a. 

No resto, p, ra a vida e para a morte. M 
Parodia estará sempre do IBdo da pobreza 
envergonhada, ou então pelo contrario. 

Como o amigo fiel, seguro e dedicado 
Que das flores do alfecto a nossa estrada junca 
E oos vê muita vez com o caldo entornado 
Mas não nos abandona a cabeceira nunca 
Assim, amigos meus, o Lima Juoior vem: 
Agora que o jejum maod• a carne ~ tabllll, 
E o Zé Vitclius monta a lusa vacca e bem· 
-Porque esse é que no fim de contas não jejua,
Atulhar-me, coitado I em boa.,hicha a pança, 
Que eu recuso afinal em termos bem formacs 
Por que afinal tambem não me mata a lembrança 
Do nabo que passou e que nã~ volta mais 1 

Pelo •Lurodu,, do Porto, 
que 6 lalqua.lmtntt o , Ché-Chê11 de U sbo•• 

T,To L1TH0. 



OH! V s OVOS! 

I F:m Quarta-/11irn ae Cin;as, quando a v.,ssour,t municipal varre a enxurrada carnavalera do Chiad9J. 

-O que é a felicidade! Tanta omelette perdida! E pensar qne uma simples gemada. me fari~ agon o homem rni\is 
foliz do mundo ' 

7'l 


